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DA UDP
Neste momento, dê toda â parte pftrcutesê virar as aten'

ções populares para as elelções à Constituinte, como se fosse
ássa à õhave dd bem-estar ê de uma democracia verdadeira.

A UDP surge para dizer ao povo opeÍário e camponês: Não
são as eleições que vão mudar a nossa vida. A igualdade do
direito de võto asiente nas desigualdades sociais é uma burla.
Aqueles que dizem à classe operária que vote e que não se
preocupê com o rêsto sáo os agentes da burguesia que querem
ôozinhár tranquilamêntê as leis que convêm ao capital. lremos
votar, sim, para pôr à prova os partidos e os seus programas'
mas não esquecemos que a decisão do nosso destino está na
luta contra ó capital e que as eleições não são mais do que
um episódio nessa luta.

A UDP não vem adormecel'vos com promessas eleitorais
mas propor o seu programa de luta porque hoie, como ontem,
como amanhã, é a'luú de classe a única, estrada que conduz
os explorados e oprimidos à libertação.



1 -O CAPITALISMO RESISTE
a cÊtsE soEBE os Nossos oMBBos -a àvânúr. colonin6l iêminou ém dÉaltr. pa.8

c. crprt6lisras, .mstando consigo 6 dnàdurõ íar
cr.râ p.r, o liro, Mâs á borgu6sia, qúo loi quem
no3 mêtau nt ouêía, sssa nao câr\r; conínuã â
viv.r à no.e. cústa o mâi!. lntênde qu€ dsvomo§
s.r nó§ s págâr o§ cunoa dt Úise M quê l..çou
ô D.ls coín ô s âvÚ.t d3 lucro.' Prmâtm-n6 vidâ nov, o úâid rBtiÇâ, m.!
o ou. vlmor d! con$61o, pasedos já 8 m6s3s
sodrê . ouêd. do ,atcisrnoT Duzânlot mrl de-
sâmpregúo., c.Í63$á Itlo?ân§, Íitmoo s hora_
dd dô rÉhâlhô côdâ vÕz màis p€sâdos - sro
€!r.s â§ l€náz€. com qu. o clpitál no§ esrrsn_

oul!. A cris. âvotum-!. do dla pd! di. o á nâ§
ou. . d.!.áÍê93m. aquilo qus

oôtuámc ot câpitáli3tÉ . ds.em a mors no
Vdjio. voliâ-lh* toort pâ6 on bol$s ê com
iqG, Dor môro dt âhâ do! pt.!os, dá cêmpônh.
d. txodutividtdo e dà rod§Ção do empEso Quêm
gsnhô 5ão el6, quom Pordo somoo nós.

a snueáo dos c.mDoÔs§.s contida ô sâÍ lao

"nnivá 
coino er! no r6moo do l.s.i§mo. os mo_

nooólio6. o. progÍi€lário!, os coFsrci.^tês, tÔda

E a!íà dê PsÉit.!, vÚôm à cúta do sêu lre
bâlho. íêdurindo-a à lore.

Â CAUSÀ OA INFLACÃO É A GÀNÂNCIA
BUBGUESA - oizê.n_n@ qu€ s cn$ é o rêsul'
r;o d. infl.cõo q@ slâí6 êm todo o ru^do.
Mrs , iíflrção íão ô nmhuE. lo.ça mÉtsr os.,
ó â o.nâíci. ds sxplorãçáo capilalista qu6. à cada
.um.nro (l€ 1$0O nos eláro3, caÍoga ío! proÇos

m màÉ 600 € iírênsiíics o ritho de trabâlhÔ
A ihí1.çEo ó s dil.durà dô lúro óá{no ro!_
bândo os lrêbalh.dorês. P6rquntem porquê íáo ha

iníâcáô nE Chúa @ na AIDânra. Lá o§ preços

^ãô 
ebôn: oãlo contráno, d€*m! E dê$em

D@uâ lá nlo há p.rssit6 a vivêr à cJst! dos

D.odutor6. E.!â ó o segrêdo. M.s a soveÍnar'
b oÍm d6 tálãr eú tudo mênc em eÍp6_
r!aã; . por i.!o rnvonlrm expl,caçôes conlusôr

À DEMOCBÂCIA NÃO CHEGOU AS FABRI.
cAS - Aít6o náô sàbiaóos o quô sra . «dáno_
êr!€ir» clpnrlistâ. Àgoít começámo3 a sôber o
orr. ór rm r.sims om quâ . buauêsiâ soí' ê

oft,nêt. old m.,hor nG aíánc8r â Pâlej um

ieúin'. 6ín q* .s dênuncim ôs dosisualdades
oer. mlhor n6 Pac,6nc,a: úm

iâsimo .ô qúo 6 ricN sâo rão nc4 como ântes
m.3 iuÍlm qu6 íão qu6Ísm p4vrlêgt@ Porque

Cenos 6búto3 môis odio€6 que vigôavam
É ÍábÍk16s s nâ3 ho.dádes à soínbra do têrd
dá Pide €êtão s vir ôáixo áô embôts da lurã
eeéna dos úkiúos me§: mas o êssencrál n8s
Í;haôês 6nr6 03 homoís não mudd' âpesa. dà
.a!.rueõo, o. .aséric € cmpásôs conntu.n
à $r máoorMs coÀdNdÀ! . produzir mâievãl,a

06 p.Grt8 búrg@ss, t.l cúo
i,o ,â.c'w. Coíno dizon 03 ctnútdâê têxrêis
dâ BAnBOS: «Â donocrâciâ .ão ohâsol, à§ tábF'
calj lá 106 convooc6m.no3 de qus já somo! ho'
mnt livíâ3 m.! àqur dânlro continuomG a se.

€scravos do cãpit.b,. lslo é o resumo da dêmo-
cr.cja burguêsâ: diladurã dâ bulg!êsi8

ANTIMONOPOLISMO É EXPROPRIAF OS
MONOPó||OS - A sctual crisB êconómic. ó
runobradá p€iG banquêros quô qusrcm Ér t
clâss opo.ári6 d6 io.lhos s dmonstrár ao Erér-
ciro âo oovBr@ qus dovom sê!u( . polílicô
pd oles drrad.j por i3!o, déldo o 28 dô SslÉm-
bro prôv@m o dâ3êdirrêgo, cortám o! cródilor
ê â prodúçáo. êrponâE câpilãis pa6 o êsrón.
96iro, íazendo ch8.t gôm pâra 30 aseguràrcm
ouê dE sleicó€s sáió o reoimo quo lhês con_
vóm. E o Exárciro o o sovdno. dês€joso! dá lhê§

Tral*. apressam-se â sat,síãzêno§, rentúdo
.ioanar o povo

Coh êlerfo. â es,Jàtégia anti-monoPohsta. ll
r'mamnte rãô ôpréOo6da, o quê ê? Acudrí às
ompresás êm lalÀncia (BlP, TRAMAGAt. PRo-
PAM, AC.TOÂÂALTA, erc.) parà 5âlv3Í os inte
r6ses dG àccioôisr.s a cuilá do Têsouro pú
blico, ou s6jâ, à nosss custs; criâ. âmD.esâs do
Estado nos raho3 que ds momenlo não dlo rnle
res$ .o cãpitsl (ninás, lt8spons6, enorg'a);
m6t€r É êadeiô por 15 dbt !m ou outro I'nân.
ceno mars lrslulha - s6íá i§lo um. polilica ânti'
-monoporisr. @ sá sntês consol,dar o pode'
do çr.nde caprtâl em crise, â cusrà do dhheno
do D@o, a qum 3ê tenta ensánar? Polirrcó ànli_
-monopoliía roôl s. êxprcpnar o. clplt.li
do6 Mopóüo. .m tndetulaçào, mas di.so
áiôsuém tál€ no goverrcl

A UDP snms §uê a eshàtésa àhü'iotupo'
/,rá do odemo ellal êsrá o resulrsr nu.na àjúd8
p",, o iupr"r .rna.côro escápar à gr6nr.le císe
que àrrav$sa pddô o orçâmenlo do Esredo da
s€ú ervrçoj é iso que srg^.Íc5 o 9tograFa de
«àss@rá, o contrôlê do tsládo sobre â eonomrá
côm o ,rcrcmento da rí,c,ar,vs Dr:vád6». i.to a

clplt lirrc Mopoltitô dé E.tsdô @m lachôila

O PAIS CONTINUA AEERTO AO IVPERIA.
IISMO - Ao mseío tempo quá so lâla eín
esnâúoiê úti.@Fopolista, dêlêgadc do govdno
e do parrônôto vrsrtam os E.U.A, Alemanhà. h_
glàtêÍa. Franç4, êrc.. oÍerccêndo sarsnias pàÍa
I mJkhe'onâi3 inv6tr€m o seu caprtal o mr'
nisro Cunhal, qúo e diz coúúnist8, pe.do rod6
a verqmh. e spl'É o 'nvêsrlíálo calieqeno
como * pedisso uma esmla a benÍeúores

Môs ,nvêsnFento estranEô'ro o quê ê' É or_
proÍacáo redôbradá dâ nosa Iorçó do l.rb.lho,
ô sdrácéo dobÉds ao ,mporialisho' rsrm6 quê

agradêaêr qu6 nos.pârtom màE êinda â cênga
que levm6 Do pê$oço /

Dizsn qq *m ê6tràngeúo a

êcMomrê nacional lsi abâixo. Já no leíFo do
lrscism nos dizis o h6so. É quêrcrêm côn_
vohcêr.M dâ quà so poddémos soh.evrver êx_
plorad6, quâ náo podero§ êxÉtrr livrcs. Quem
decisâ do investimento Gtíangetro nao ê o pÔvo
;*alhâdor dê Ponusâl, são os cEpitolistôs e o!
sâus a{m16, dÉpostos â v4dÔr o P.l5 áo3 ta_

hôÀr ã , .lust os opoíário6 co@ c.b69Es d'.



Câdo p!Í. pod6rm pro$perâr à sombrs dos g:

A UDP aleíE: p6rdidas as colónr8s, o grânde
cáoisl eslá disposto . vmdêr o p3ls êm lê,1ão
perâ sàrFrf ô sdâ tâxa dê lucro. €stá disp.slo
â todâs as cêdênckts peEnte o inpêriâlismo, que
apr4eirô a disâ âctual p8Ía m6rar aindâ máis
Poítugâl à shua!6o de país €xploradô.

NOS CANIPoS, TUDo NA MESMA - Iodc
s6b€m que PoÍrugrl nbo podérà ser livíâ e prós.
Dêro ênquânto não íor íerra úma rêvoluçào ág!á.
riô quê dê âos cámpomsês a TeÍa e os meios
do â rorm. férlil. Íodos sabêm qoe 3 clâsss dos
tstÍundrários e dos píopristários sempte toi uó
alicorce dâ rê.cçáo e do íasiismo. Mas o etltl
.egiie democático 1.ú tanlo medo de tocar óo
pilar csrral do êdifício bursués, a sagrada pro-
priodâdo priv6dâ, que nm
6 bêlisrar seq@r, mborâ sejam um eíorvo 3o
dasânvolvimoôto do próprio capitalismo-

Àté ,gorâ, em mâtéria dê reíorma agá.iâ, o
regihe náo co.rsêguiu ir mais longê do que pre-
ver o âíêndmáto ,»lo E3lrdo dos latiÍúrdios
incultos; será mais um bm nêsócio para os pro-
prierários à custâ do orçamenro e em nada bene-
Í'ci6.á os *sãlanados e csnponeses pob,es
Paá êsrés, à persp*tivô ó 6pên e o mlnisilo
Cuúâl já di2 clrrahente que por asorô não sê
põê â qu€íão da relorma 69ráíà. A m8s$ dos
càmeonese., làl como a olasse operáíà, terá quê
rihr as suls coÍclusóes sobre os inleresses quê
sêN6 o .do .egime.

O ÂEGIME ESTÁ COM A VELHA SOCIEDADE

- cmo se explica que neDhum dos cancíos
qu6 cdrÉm o paÍs ro§se âlé sgorà drácado e
oôlo contrário esrêÊm a ser DroreqrdosT O M.t.A
têm ditô que não lhê compêtê fazer âlteEçóes
à êírutuíâ s@ial do p€ís, as qúais só .abem Por
dirâiio à asmblêia Constituinrê. Mas oete_sê
p€ls olhos denÍo que se o lú F A. lôsse o mdr_
herô .óulá. ê rovÕlucroôáno cue diz ser o
*u pri;àío cu,dàdo §êr,á destruir d b*o sei6l
do íBcismo, ê rsto precisamnle .bt€! de quais_
quêr dêiçõos. ! íim de rmpêdir qualqu€r hipólese
d. rdcção lêv.nràr câbeçâ.

Fãlêmos cldol Peranrê a êsFasadora êngro_

nsser monopol sr!-impena|sta quê sulÔcà o pâís

só hâ dus§ âlíudes oossívêrs: d sâ rs.o4e à

energio rovorucion6ria do povo pârs. derÍubar,
vi! do comprom.sso com os hr_

mlgos do povo. Os oÍú,ais dêmocrst6s do M F.A.
róm6 podres da nossa ecie_

dàde oàs nãô se sÍevem à lôcâr na rDi. da po_

dndão, no mâior exploÉdor, nô maior tnmo dê
Portugs', ho Éusador ds mrréna e dá gueíâ -o Erudê cs.dt!], PoÍ êsse molivo póêm.* coí-
lra G rÉb€lhadores.

oS RICoS QUE PACUEMI De todc os tádos
clàma-sê à closs6 ôperária: «Austerkjadêl Apoio
à r*onstruç;o náciônall Nadá de grevês!,' O Mi-
nisério do Írabalho, o panido de Cunhal ê a
lnrers'ndr€l ste ta são elogédos peras n.rrlna_
ci(mrs, p€ls manena cômo resolvem os cônililos

A class-- ope.ária já demonsÍou de sobeio o
seu âÊoio áo 25 de Abril, cnegando mesmo a ore'

o Íuto do seu lrâbalho agora
ôtuôôu á ahurâ de di2êi Basla! Os ricos que
dêe; ô exêmplo de aústeridadel Já pasám6 a

dvenrLrà coron16l côm 13 anG de privàçó6, mÔÊ
ros ê estropiados, não vamos cohrinuáÍ a pâgar
d reoroan'zôção dos negóc'os dos nossos pa_

Íóes. Fêlam-nos do intercsse de todos hósi nio
sdDêfos o que isso é. conheemos sií os iíte_
resses dá n65a cldGse em oposrçào dos i4rer€s_
ses dos e,ploràdores. Sê eslaros em dÊmocÍ8c'à
côfo nor apresoâm a lodo o úorenlo. exig'
mos mêódàs a bem oa mdiorra e conlrô a mino'
ria exolôÍádorâj essâ é que 6 a pÍova.êãl de
loda â verdadeira democàcia e êssa p.ova real

A cláse operà1à não * d€ixã.á am.r8r oreÊ
o papão do caos êconômicoi como

assinal6m os camaradâs da MOiúPOR-CUF, é a

exproíaçáô capitd|sra ê n;o.luta opêrán8 que
oóê em oeriqo a ecônomrá nacional Se o d:nheúo
não côoqá, po:s ó murlo srmplês' cortem nos
ôrdênâdões dos adminrsúadores, nds d6pe$s
inúteis dê milhô6 dê conios qoe se dg§baÉt8m
rodos os mesês. À ctsse opeÍária está dispostô
a lônçaFsê na tula pará íorç3r os dp tâlislas a

Márám os custos dâ cris6 qu. eles provoc.r6m
i.í. a.em os êamaradás ds CAMBOUFNAC.

2. O FASCISMO ESTA VIVO

SALVÀDO8ES DO POVO OU SAIVADORES
oO CAPITAL? - Fim dâ Pido, |berdâd€s, Partr_
dd... Há trsbâlhadorê6 or]â se ôdmiÍam ingê-
nu.ffits Éla Írilid.dê co.n que 3s §úmiu o
lscism pdquê não mêdêr a enohê derota
loÍndo om Álics pêlo 6xérci1o colonialislâ e o
rí!íne.rdo colos aplÉ.do so csp't6lBmo poíuguês
gslo rnun{o dos pôvos inõos dôs @lónias.

C6I.6tdâ coh um sírnde desãstrc militar'
polhrco o êconóÍ*o, á bursues,a Íêz um snorme
sslorco rs.! !€ ldilntâr âo§ sconteimêntos 6
jog@ tudo pot tudo nà á!dácià, .3 inicialiú
m3 .oncôr!õg3 e M3 PÍom.!§8, . nm dê íàô
* vá'idâ côm o htcbmo. Pâía náo 3eí dsiiu-

bâdá. Dara coÍv6ncor o povo à suportar as pnvà_

cóes da cris€ que 6la pópria cavou, 6 burgdàsi8
;ãô nnhà Núo redód'o senôo lazet'se democrcta
por uns têmpos,

É ceno aue o Dovo q6nhou com est8 vrrágêm
quê o livrou da drtsduro e po s§o d6u o sêu
âooiô ao M.F.A. O inlsrese popular ê6 âporar
e ompure p.r. diantê todds s í0íç6 que v.r
riam o lixo rê8ccionáriô. Môs nsst6 mmonro
ioma-sê iá ciaro quÊ â acçáo sntilâ$istô do
M.F.a. náo !â destinou . slvar o povo óas á
ulE! o .rfli.l dà bsnc.íroÉ e que ô sua câ'
Ds.id.dà rênovâdorà chêeou 60 Ím. Quànto m.is
ire apEgoâ a rcvoluçáo óo 25 dê ab.,l ótis



chro râ toÍnâ qüâ oss. rrvoluçôo iá dsu tudo

É vit.l párà o povô o sobrotudo pár. . clássê
opsóri. p.d6r todás ãs il'rtóêt e ptêp.rãr.s
o!.. á! d'Jrôs b.tllhês dê cl33E3 qús sâ âvtzinhlh.

A «nEYOLUÇÃO oAS FLoBES» - Embóbê-
drn-ío6 dirriaíEntê corn ae conquistas da r.vo-
luçao, procuEndo dê quê podê.
mos doímk do.canedos à suâÍdE dô Erétcito quê
nor !âlvdJ. Mr! a ,utúticidadô duN íêvoloçáo
smpE sô modi! pêlr i.xci.tÚâ rcvolucionáia
dá3 mássâ! tíâbrlhrdor8, krmpBndo nã cenâ
polltic. o várrândo .âm corimónit, pêlE íoíç4, o§
privilágios irstâlados, Ors, o tráço rois narc0nto
d. nos. ,evoluçro Íoi â formt pacllÉa, sràür31,
ünd! do âlto. como !e râm íeito ÀB rdíoíms-
çô.i Cuhsl, Soárât, Sá Clrnsiro, dê mão! dâ-
d.. c6 o Exárcho. tàm.so mlicldô a subsrnuú
o! quâdrB 6 €.tnnurãs lâ§ciíls cod o EÚnimo
dê 3olw.noos, witâÍldo as convulsó$, par6 nã6
doixôr o podd êsit na rua. Oê todos os l6dos
n.. grnlh: «Nadr d€ intoLr!ícial CiviÍnol Se'ê.
nidldêb, Os @nhdbia! êntão ârc.dem todo6 os
ooro3 no zêlo com quô $botam quálqud *ção
populáÍ s já sânhâr&h o ÍtLrlo ds «sôpâdorês
bombêir.a do cspitâ».

Como rcluhâdo d6.ts pavor gêíal pêla in-
cinivâ popul'í, o átsqu6 a6 criminosos l.scrs-
talclpiÉlisü, Íoi Íihrãdo, n6utr6lizâdo, castra-
dô, náo sâ âxtrmáráh os cnpos strê rêvolução
§ cdÍaisroluçáo; o gíôndo vssotrsdô populâr
íoi roduzidã â um limido â§panoiar dé ú e s
re doi tâscisr!! é colàboÍá.ion,sr6 pôd€ pas_

5r Íánquilsm€nte à câtsgoria dê respêitáv€is
dn@atâ5j o rnrmiao não loi dBbôráltdo, 16.

clou dr boâ ordem ê podê agorâ ptêpaÍãÍ o
coítrâ-âtâqus. Eis os rêsultâdos da têvoluçâo das

VIGILÀNCIAI - Aquilo quB realúeâto mldou
íoi muiro polrco. Mrs à burgues'. convóm nestê
mommto convãnco. o povo de que êsrá â avan-
Crr a pá$6 dê gigânlG ê que é meso dono do
pod€í. DaÍ 6 dêm4ogi. deseífieàda com 3 íoic6
. ô mátu|ô. úó o 3úirlismo ê o comunismo. êm
quo CunhÉl é êspocknslâ o qu€ ostá E iludir

Populâtâsj dâÍ à3 Pro.lamêçó€s
âprÉeatôrdo o Exército como o pôvo ú a.fies
(no m6mo mohrnlo 6m qu€ os sordrdca sáo do
novo $je,tos à vslh6 di§ciplinâ do cassna 6
píoiudo! do @nn ê disoutid). Os burctlêg
bm€nt8n-$ quê isto sssiín vai para o soci.-
,smo E ,nscâm o olho uns aot oútrG; sobsm quo
Its. corwám dtoEr-s6 ê rêgât6ãÍ pâía da.sm o
m€no3 9Éível, Íinsi.'do q@ sá âminam. A ea .

tádica é dêsãrm8r o Im?eto populâr poí msio
d, domâgogb ,tó quo â siiutão ê3t6ja 3uticiên-
tomânl§ s€€uô o $ pcs vohâr ! íâlar a 5é.ro,
oo !ôja, rsprimk brut.lmonlê § m33§âs.

Â .tmo6rsr! pâí*ê dê t.l modo dêssrirvisdâ
aua múro. tÍabálhrdorE§ ô60 E.i6m ã tãmPê.-
bd6 ôuâ * eumulâ no àoílro.to 6 cârninna
vd@;dÍe !.ôr. ús.'a UOP .lsnr: !o âlgÉín vO. olêr€cêr úma
rovolucáo ptclÍcã, pqlsis e3lü c€nG do que
á f.lsil M.io óculo dô tâscismo não podâ sst
rr.rÍido coín @ píon Ei.menro müitàÍ, umB
trnrr píió.. e mâs t!ít.8 domitsó8. vigi_
lânci!. c8msrldôsl tl, B6públicá do 5 dê Outu'
bro, tmbém o po^to loi comP..onsivo o tota'

.âr,t. . oor isso áclbou poÍ !.r tinordrçtdo P.lo
Íálcbmo. D.íô v.z podârá 3.r Nito pioíl

UNTDADEI - À mêdidâ qus o! irubâlh.dor.!
hôôiÍestsm o s dê.conl.drmnto polo c.mi-
nho quê lovm ô3 coitâ!. o Etáícito 6 os prtidor
dà coligação FEUúm t.Plr-lhs s bocâ com o
âp.lo: «Und.do paí. não d.h.Í 6 pord6Í . liblc
dàdêr Ousô ení6quêc6 s uíridâdo $fl6 â r.m_
cáo!,, Mrs a ctá$o opdáíiâ iá lprndeu . Psr
cunrs': unrdrd6, sim, ru! à volt! d. qu6m?
A volt. d6 qúe qeEE l6vâí d lutt titi.í.s_
êists àtó âo iim, ou à vdtá dG coocili.dorcr,
opoíu.ilb3 6 írlso3 démúEtâs, qus râm pên!
d6 pid4 s não quêr6m s.b.. dos loímdtol
dc povo?Unrdâds p . lutár d pârâ nG mdd_
mos? P8râ náo ro,npàr a uDidâdâ, t.í!mo. quê
nG pôr d! io€lho87o. crmúldá! dr LISNAVE iá dâlinir.m âm
SerdbE ô tácticr .to. coNám à c-h!6ô op*á-
Í-É: «Est rlmos coín o M.F.A. *mPí€ qu6 de

Lno qu.r dir.r lhdêpéndôrÉia
opsári.t OrEcaào *ráriâl UnI.t itâ a volb d.
clt..ô optrad!! É ô!tà ! rhir.dâ quo ô UDP do-

AS l-lçõÉS DE 8 MESES - Nêstât 8 msê§
tivãios m.is liçóos d€ luta dê classes do qu6
êm muir6 do. ano. quê pôssrram.

Vimoê com, llBmo dêpoi§ dB se roconhêcêr
d€rotãdâ dn ÁÍiaa, a burg@sia ráo Bcuou pe.
rantô.ovo3 crine§ p..o tentar salvár àtsuma
coisa dr êxplúêção coloíial o prep6.á nste
horcnto Eovo§ aogola ,sto dá-
'ms uma ideià do inÍnigo iêío2 qlo 1ffi6 p€lâ

Vkrcs cdno o M.F.a ganhou o apoio ê sim.
pari. de mihõB de ÍsôalhadoÍos pê1. suá 8vân-
çad. snti-íascistâ, parê logo a sêgün lsar essÉ
p.6sígio dno diquo pârá contêr â to'r6nl6 pc
prrl.r; lío mstrâ-n6 3s duâ! câíâÊ dâ dâmo-
crâciâ búrgud, mâ3mo da quê p.rec€ úais ,a-

vimos em Seroíúro, quôndo umr pânâ dà
büguesia julgo! r shuàçáo madurà pãíá vôliar
âo fascismo, cmo os dmo.r.tlr borsu€s63 se
suôn.m pêlo alçapão, e,{uanto os tr6b6lhdorês
âcoíiam àr borÉcdrs nâ3 ôrtrdrg i§to mo3-
tr§-nG eó quem podêmor conÍiar.

VihB o o.nrdo ÍaiacÉiro dâ Cunhál ágitar
s brírd6i6 do co.nuoiw to m.tmo têmPo quô
3ê .ênt' nâs cdská3 do govêÍno lrôt ds n gG
cios ds imponaeáo s êxporrâção. fuf! ô. grâvês
ô p.ísê!ür o! oprário. rÊvolucioaátiG; ialo

inimiso inlilrr.do no íôt!ô câmPo.
Cheqoti â nor. do áDrotsn Ímo§ asró. lçóo.

psr. dsmo3 um pt§lo tn íÍon§.

A CLÂS§E OPEBÁAIA TEM UMA PAI-AVRA
Â DTZEF - Nsots mdÍüro, â ÍsrcÍáo ít§ci.tl_
-inpsirlisr.. tr.vad. p.lo pdvo ..n S5.!êinbto,

mv. ÚcticÍ iYfilt !-.. om rodt
â panc c sáoh! tolmo à lsnà'. do. ptnirro!
lâçsr!, .iqo.nto â3 íor,5! dtlmldô píogr.§§+
rÉ. rcc6o!.. drs llB!ô! ô d. í.voluçio, Í.2.6
aquilibdsnG no !rált!6 p.Íâ ÍlnquiliÉr o sÍtnd!
crpitál â prspr.rm o lâ.Í6í10 P.rl P.s.rat t urn.

O sro*eo d. burfiE iâ áíá . iogtt nâ c!.'
t.d! sleitofll rE! s €ll não ch.gll pr. vlry.r
o povo, i6nr o gplF l€íto.rÍ. d. lEsÍvâ Ê !6



htpôt4.ô pra tê. a .mb. Dúrrnte a cam-
panha elêitorà|, corn o3 paÍtidos búrgúesê§ dis-
putá.ldo Íuriosâmento o contrôl€ do âparolho
d. Estàdo numa sit$çáo instávêl qu€ é ag6-
vrda pelâ císe do Ía$iso êm Espanhâ, o im-
p€rialisíno 6 o càpitâl íinanceno podêm lançâÊse

N.sse ndo dime, êbs contári.m com o âpoio
não só dô êscumalha trscisrr qúo por âí ânda
à solta. mas tamém dG dob cãês do tila d3
rcscçào. 6 colonos quo prêpâraÍn um úllimo
gohe n Angolâ, ch6ios d6 râiv6 ,aros privilé-
sios pe.dido§, e os láiitundiáíios, saudoso6 dos
volhos rsmpo3 do s6lazrismo e ,núosos por
do§forÍa. Quato à pêqHá burgGsia, sàmpre

hÉsitâot§ 6 coàôíd€, sirdrdo cdno um catav6nto
;;t.e .ai;oê. aoi no,c.*o" popor€íse,,, ;
incspá. dâ qualq4r oposiçáo séd! e ,âs's.

Pêls v,â cúí,iuc,on.l d p€lá vi! do golpe,
a burgLrosia pregára-* p.í. r6Ídçâr d6 novo a

5uã ditdürs e úcêrd o porÍodo dâ tmN§ção
abeno ,sh' dsrrotá @l@ió|. Â clr!.o o!.tííâ'
chM.to pe. o d L.lo q l:epone! .
üda . m.-. rio p6o tÉ,DÀlàliror, devê p.êpâ'
ltlo lorÊ Éponib. . e.L orúlv. qoê s
.rrzrdE Ntô r ddno.@t É
rdre, quqsú! q@ rvd4l E ptB qüê olr
.vaE 6 pr!.r.o .t c.r . ú.éc dritEr-
cL ú oDoiídoq É!ft-ao obÉ o rú.idc
nádo, rp6t!@ B 6b.!]L. dr IJ§IIAVE

3-O NOSSO PROGRAMA
O NOSSO OBJECTIVO - O prosÍún, ds

UDP é a dârn@râci8 popular e o soióti5mo.
Querêm6 acibâr cm Està sociedàde cruêl êíI
q@ o t.âbalho roma o pÍoduto. B$íavo do qus
nads fd, qsmc construi. em Ponugál uma
sociedrds lÚ. .ldde seiâ ba^idâ a exploÉcão
do àomsm pelo homm ê ondo ô crá$ê operáda
aliadâ ,o§ .mpoÀssês mando em tudo; uma
sociedade em guo os beôs soci.ie ponençâÍn ao
Estâdo e o E$ado porisrçâ à clâ3sê operária, tôl
como eontes hojê ns Cninâ ê ôa Âlbânia-
Nó. DoitdFB orÍúEa. trdo ê dldsl! turro -ortu ró. qrô proilú,lfo. ôrdr; !Áo Fé!.r.üb. tro. tÊtErrÉ*s pâro lrrla Estâ ó a grândo
liÇáo qu6 ôind8 há eou@ na Íoi d8dá mais ma
vêz pelàs cam8radô dâ §IOERUFGIA. Iútd pêlo
36iálislm B pelo comuriso é hôjê o arvo de
rodo o Íabrlhador cú3.i€nre.

A UOP vê ná Dmocr.cra Popul.r a lJsE ini.
cirl da dilâduE do Pml,stdiado ê do s@iári§mo,
quado os ll€ôâlhâdorê§. tendô tômado o podâr.
dâráo as prifti.E tês smídes machâdád.s no

- Êêpúbli.a Popúla. itrt.k.monrê livrc párâ
6 quo rr.bàlh6m;

- Expropriáaão pelo novo Estâdo dos brn-
co§, monoÉliG ê c6pjtâl $rangei,o;

- Â TeÍÍa âo5 q@ a rlábàlhâm.

A panir dal àvan9àrêmG ooín 8êsuranç. n!
êdiíic.çÉo do sociali$|o m Ponus6l.

O CAMINHO PARA O SOCIALISMO - A
UDP não procúa conquishr . âdâsáo dos tr.ba-
lhrdoÍs6 ao ssr' ÊoeÉm8 lazúdo o rol d3s rêgá-
lllr quê obtcrão no socillismo. Todo o opêlário,
rodo o c6m9oo& pob.e, ó c.952 dé comprsêndsr
do im6diâ{o quâ m. sociedldê dd6 n6o hsia
.xploEdoraç ê oídê a3 í'ess r€3dvâm G .6ur
prcbl€mls .rn verd.dêir! democ.Eciâ, umá sociâ'
dád. s6m plrvils!üldoÉ, 3€m crBôt ê ssm inÍla-
cão. é mil v€râ! mohú do quo 6 sociádádo
;ctu€I, Aaqüo qu.. crD ô,!É.ótL PraL. úo
ó quc tt ptorDchh ÉtrlL. Dx .lm ilê rtn
!.rl!io ..ir .lE . ott úto ú eL (pê .o!ilü,

ú erdt rÍ; por âí ó q@ !ê vê s6 um panido
é setuidor do. rEbrlhadorês ou ó um 3êNidot
disrrrçôdo d3 bursuâsi8.

E.gaí a dág opê.áriô os cu.hálistst e
sodistas quôí'do prorutêD úm s@ialistu ern li-
betdàdo o pô. eia pàcíic.. um seidimo por mêro
do voio úm sôcíalismo s6m d.tulan-"nro d3
burguesia ê se6 iut .!u!a ito PÉlêtorh.lo loDto
. lEraDê.lli oôgMm â cLcsê op.ránô os ea.
dstas á @r1o3 sc,a/-dérro.râaás quando !.6nâm
com o avânço pora o socialismo por m€io da
alao-genào ê dâ co-gestáo; snganam a clas€
oporária 03 auê âcÉtâm como posribilidrde âcrüál
dà c@úôlê powlu cono rsz o MPO-CDE, ou
cúí o.oDtta-potd opsrá.io, cono laz o MES,
oú con ú comités opÇátios - ótsáos do podat
popülat na lóbtica- cÚo taz o MRPP, c Íol,-
kiías o outros lalsoe rovolucionáiios. Todas *as
orohâssas !Éo ópror pârâ quêbÍ.r a combativF
dadê do3 op6rádc, dê3vió-ros do seu Pàrtido €
dâ ins{,íerção. O Esi.do nâo 3. demôcrariza gra-
duâh.nto nom s toíírá pôr denrrc - rom quo
sÊ. d.stold,o pÉ.. dár lusâr . qn novo Estâdo
dos l.abdnádors. Nõô àó ..d.llsÚ trm @tr'
ió1,6 D.b podo! êúqEo,o o. op..&to. . côm-
tdet túo toltE@ o podd à brút!.da
Até tÁ e ú 6trúiüo - ô ruta, B ottuiz.4no,
a uddadô ih. aDlo6doÀ

LUTA DE MASSAS - O nce pros.EmE rs-
§uúê-6ê as.im nuho pôlavr.: lurá de haêlârr
É â âcçao das massr! o grrndo ciádor dá Hiíôíi,
6 o úotôr qr,s Írnslomâ a§ sociod.d* 6 vârÍo
tudo o qu6 á câdúco. Ê n! ltrl' d6 máss8 ôqtrá a
Íê€cçãô qLro a rcvolúçãô c.ê*e 6 progrido como
h rio caúdâlÀ3o quê nadâ pods deter. Qu.ndo
o poro opêrário ê cámpoí6s, gui.do pelo soü
Pânido, ostiver erguido hà lura
que á rorc.i6ádo, não hôvoó lo,çr. quo o 1...
psçám d. !€ bm.r dono dos ssu! dêsrinos.
O no.!o píogrm pàr! a denocr.c,. populàr
! o socr.l'smo eltá poi! .3 luta DoDu!, 9olo
F!., Flr Prr. p.à ltrr., P.L tlüGtd..rÀ polr
IritcpúiLtr t !.doúI

A UOP doeizâ-.â nÉ íábricrt, nos bái.ro§,
n ! âldsia!, psa moblliràÍ os .râbathôdorc3 pôr.



lutâ, não ó um6 máss ômôrlâ d6 mehbrcs, m.s
uÍn conjunto orsanizado d6 nÚclêos nrilitântes
voltdos prra a àcção diá â.

O lNlnrlco ENIRE NóS - Pâra quê dásça
6 d*isã@ de combâte dos oper5'.os ê compon.'
ses. unidos como um Êrdadeno exércrro de ex'
ploÉd6, âs $as tilenas rên que §er limpa§ dos
quê cá ,ndam â setuir a causã inimigâ: os que
dêíend€m . colâbo,àção com á bursuêsiâ, osp.-
lham . esperanaa ras reÍo.mas oíerêcidr§ de
crma. sêrebm o oavor pêíante o rn'miso. a dú-
vrda, á vocrlâção, à dôsêonliançá, a div'sáo. NL-
nhum exércilo osnlà v'tóa.s s€m se I'mp8. dos

Esses sãboladores exislem ênrê nôs: são os
age.tes do pdrüdo dê Alváro Cunhal, quo l1B
Íffi â bsndêná @rmêlhâ do cmuôisóô pôrà
s lázer pâsssr por nosôs ê mêlhor se inflhra'
rem por tods a pane. Nâ3 Íáb cás, ms sind!
caros, nos quêíéi§, nas aldêias, êlês náo p..am
no seú *Niçô desprê2Ível de ebotadores do
niovimento opêrário e camponê§, ,urândo as lutas
ê grses (lembr€mc a LISNAVÉ, IAP. EIACEC.
CTT, erc., etc.), p6do o movimento ô .eboquê
dô oovêr.o, píêgândo ô viâ das .êíorrus e do
voto - @tr€gpndo-n6 À brfau€êl&

As suss qrandês pr@l8mdçõês sãô corc os
rámboí6: Íáz€m mu;lo barulho más náo tém
nadà dênlro. Co6êçam por nos dâr muila Ézão
ê fàlsr contr. as iniu§liÇas, Õàs pâs5adà mêi8
hoÉ lá não êstáo a empurrár pàrâ J cedênci.

@nsolaaãoj soslam dê râsolver
rud,o à pona Íêchâda com s chsles, pttl6ês
e ministíos; Íuram por tods â párie e quBrem
ssbêr de iudo; são tod6 sorriso§, b@ vonta'
d6s . palsvras câmarádas mss caluôiám da loma
mais reles os rovolucronáie, ch.mândo.lhes pto_
vocàdúes, av.nturdrcs @ ageí,tes da ClA.

Muitos bors cainâradâs opêráÍios e cãmpone_
ss têrí sido iludidos pq eía canalhâ de l aios
.lo .eitâl e trádo psrt o seu pâ(ido, coí_
ve.c,d;s ds quâ é um ved.dêno Pã.irdo Cmu_
nist6j dêvsíEs .brn-lhâ G olhos 3nt6 que se

oíÉem lá dentro Àquêl6s quê 5e d6oriefiem
coín o pâlâvreâdo ha isI. dos cunhahstas, de_

vêmôs moslrdr quê o m.ditm comeqà por uma
@isâ muúo simples: órlto do clt!* à huraesls

- ê isso ó o qlo el.s não Gm.
UltimárEniâ, d6cobrimm mais um âigumenro

pár, quob6Í á lutai «Estoiamos câlnoÊ - di:êm

A NOSSA POIíÍICA NÂ FÁBRICA

- Não ousrêmc âcâbar com os monopohs_
tÉ ;ds. qusomc .cábsÍ com todosl

- o salánô mliimo @ioo€l de 3 300S00 não
.rreât Lulemos Dor áum€nto6l

- o ;s hoÉno dê 4a horás é lâl§o! Que_
rmos urn slário que nos b6t6 3ém têF
ffi ds nos suiôhôr à cílgá das'hoÉ§
ert6ordináriôst Não soho§ máquinâsl

- Contrá .s orêooténciss do capilal, uss_

mo3 6 grov;. aoê a lêr ânti'srãvel O di_

rsito à sr€v€ conqúist!€ê pela gr€v6l

4- A LUTA IMEDIATA

- eo.quê se 03 amêriclno§ borcolrtom I noal'
êcõnffii.. B barco3 ru§§o3 virão 6crrdir'no!; ..

ame.c6r6m â nos§á lib6d.d.,
os russG vi.50 dotendêFn6.» co.no sê nós
íão soubésêmos que d dÍigenres ocruais d,
URSS se tào coáuí,srrs como Cunhall D3_

pois quê rênêgár6m Slalrne e cÍi8râm um€ íovâ
clásso oriv,lêqi8dá qúe op.ime os o9eran6 0

@mponeses. olês dieix.m de sê importlr com
âs lut6s dos pÓv6' o que qusÉm ê 6omtn5í
ô mundÕ dê sociêdódê coó os rmpêr'ânst.s

Csm.radás' e§lelàmd vigil.nles contrã os
aqentês dâ burguêsra que ussh a bàrÉerô co'

O LUGAB DA UDP - A UOP surg6 como
umô Íêntê deslinâda á u.ir todos os que quê'
rem Íornar osrtê nd lutô pelá democracia popu'
r:r e o sm.àtrm. Se náo loi pÉível aré agora
Íeúnir nuôá ú6icr orsanizâaão rdos Ôs q!ê de-
Íêndú essê obisctivo- temo§ con$i6ncia de quo
n5ô poupáhos es,orç6 perâ !.so. conníueiê_
mG . úabôlh6r oelâ uníEacão de todo o c6'nPo
revolucioná io populãr numa Írenrc ún'cô: ó isso
que êrisem 6 inte.ês da revolução e todos
os opeíárDs cnsc'nt6. A noss prál'c8 dê_
mônstrârá a noss. sincêridâde.

Sáh@os cdtudo qué G prosressc .a am_
nliá.ãô dá unrd.de o.!oular rryolucro.áira sêráo
iimriaaos enquanto;ão ru3§ur§r em Poíusàl o
Psr6do co;udsaô, o aloróso páí do operário
dê José G.€sórú, Mrlrtáo R'beno o Alêx. Essá

Dônrdo- cuio nmê o Íar.l,o! ê ráêgàdo Aw€ro
ôunhal hoÀ usâ abüsivâmàte. só esse pôndo
Dodêá ser o quiâ do Drolêl8ri5do pár. â rsvo'
iucão. o aticerie sesuro dá Írdtê Populâr . d.
m;,s laíqa únidade. Na suâ reonírução * con'
entraó act!ãlmÊnte os 6lÔrços das o.gâ.'za'
çóes mãBEtas-lenin,sts, de rodos 06 opedrios
mnfiániês dê todos c ouê
ôoêÉd., A àustucia do Pânrdo Cof,unists
;"6u1á ênom6s oeíoos sobro o povo poíu_
oua. rc nomônto âcruálj sssrm quê ele .par6çà,
ãarems sranaas passG eó trênte n€ vrô da

Â uoP não oretànde dê lom! n.íhum6 sube
rnun-se a es§€ ;anido mâ3 â/odár P6lô s@ .cção
a .âunr as coídiçó6 parâ que ale rcssurio .o

- l-evâ.remo-nos s cadâ íábrica conÍâ os
dêsrsd'menros dos íossos camddasl

- Organizêmos ftniÍsslaçóes dê .uà do3
de*moíêosdosl Servimos parâ vos dtr
lErG roda a vida, náo 5c€it.mos ser
üârados como faBepos que se póám à

m.rcâm. 0uêremos Trabâlhol

- Abúo â câmPónha Psra as 50 horês e'
m4ài.qt Lutsrnoe oêla rcducão dG horá_

íio6, quê dârá tráúlho a mrrharus dâ d6_

- Fôr. com ot buÍos â caràêco3 quo no3
pâr§egusm o dE int6iro como chicot$ do



páúÉol O! buío. !h p.i.ão !áo táo rr§-
cist s cmo o. dr Pidâl

- Contr. r 6scôda sm fim dâs ürêgorias,
cÚrÍ. os prémios o á concorrâíÉia qu.
âlir! Àt operário§ un. conr. o§ ouÚo§!
ied!ção do loquê ds $láriosl

- Canrú 6 êrploEção desenÍÍêads das mu-
rherss ê iovensl Sâlário igwl a irâbálho
igurll Protê.ção à nllhêl r,abalhàdoEt

- P€lâ conquista êrêrtiva do 13.. mês, con-
ra c hvolopes-mrsróno aos chelê§ €

- P.toê 30 dÉs do fánâs com sub3Ídio pô,

- Não ms oÍôrâç.m . tuto-gestão o o co-
-!6§t6o; tomEmo! rclpôisrbild.dê rêla
pioduçáo qurido lormo! dono. d6 túdo;
.goE náo cãltrro! 

^a 
8Õâdilh! dâ clidâr

dc wso. luc.osl

A NOSSA POTíIICA NA CIDÁ,DE

- Abâiro â clrs3tiâr Orgrnizdo! m;niíssrâ-
Éâ! do rua contrá c int6modiário3, os
ê.p*uladorÊ8 s á .lt dê proçoll

- 8€prcsóô !o! s€ihoíos êspêculâdoresl
Cars sim, br.rac8 nóol

- Qu. . sdministr.Ção d. Previdância Dalss
pârâ o.conÍólê do§ sindieros ,â qüom
Íoi roubdá p€lo í.sci.mot Msdicamsntos
grrtuiton sobsÍdiG d6 doehça e âcidsnrê
por inrêiro, rêío,ms ê pô.sõ€s dêcânrss.
Já bâ3t! dr §uitarar p..s.iE§ à cust6 dô
no$o dinhâkol

- Qú€ os impoâtB quo prslmo! p.râ o
Elt do 36iam 96io3 êm casâs bâr.tss,
r6.poneB decântês. sorurçôs do dsino
! de cultur.j Íorá coD 03 rubrrô63 qu6
vivem à cusla do orç€msnrot O dioheiro

A NOSSA POLÍTICA SINDICAI.

- Unidadê sidic.t - Cêntr.l údc! - coh-tâ 6 §indicrt{,s ds 6márc1ôs tômado3
pêlos pát.óes p â dividn â cbsset

- Foía c@ os châlss rêÍqmislas dos sin-
didlot o clâ htaísiídicál quo trô6n a
cl.sêl Ponhâmos eh mdcna um movi-
mênro pàrô êlegÉr pêr3 3s díocço€! !m-
dÉàis rÉb6lhadoíos que siNsm a ctacss
ê lhs prestâm cont'sl

- QL,sÉ.nc sindicltG de cla$, náô qusrê,
ffi sindicatG dê op.ráriú, chêfêc ê bú-
rocrâtat Foã cm á côldêi.6da ds clas§ei!

- rod8 a libqd.dô pâr. 3s ãssémblei6€ opÊ
láíB de íábrie 6 pá.á 6s @mirsóe3 d6
dêlêgãdG iindioâhl Dâfroêrôtizmos âs
comissógs de dàlê9âd6 a €:pulsos d€
lá G burocrâtss rstomi.tas q@ a3 êon-

A NOSSA POUTICA NO CAiriPO

- Â Rêlorru As.ári. c6eça pela o.upâção
do3 l.tilúndíoô poro3 r€$lâriâdosr Ac!àsm
com n3 ôoutâdr! ê aÉmádêí Foíâ com a
ALÂ, qu..t!l-g6mrrl dor lôvradorGl

- G.r.ntiâ dê râbalho todo o ano pâra os
â$âls.tdosr Sindicáto. livr6sl

- Ânulação imediatô dà! rend6, Íoro§ 6 p8F
câíâs pâr' os Gmponêsês póres, pas-
sdo ô !êr dono3 d.s reras quê cuki-
váml A Íer6 a qln â íabalhôl' * AÕábem com 03 imp6tos, multac ê alc.-
valâs sobô o3 mponesss pobrssl

- Etiinçáo dô GNFI Julgârnento público dos
criminosos ds GNB|

-B8ixE imodiats dós prêços dos ádubos 6
áltãirsl C,ÉditG do Estado .06 erlpon6-
36 pobre§, n6o 3c ricosl

- Ao$êin com oa intsrmediáíos qu. no.
lêvàm a colheib§ a preço8 .lê misórial

- Anuláção dá3 dlvida! aos usuÉdosl

- Asiações livrcs pôrâ 03 câmpon.s.t
pobr6, onds não t nnâm tradá os dou-
toros o propíieiário3l

- Rogrgsto doô báldiB à p6so da3 áld6iá!
â quâm toi&n roubádoll

A NOí9A POUTICA ANII.FASOSTA

- Activsíms â3 â$€íÉlei.s d,ê líâbâlhádo-
rse p.íâ coíeí com o3 Irscistsrl O sân6â-
ÍBnto sífi grbin€tê é ums budàl Cdtra
a dsça d6 sne3dos á srltâr dumâ êm-
pÍ6 p8E út6!

- Nem mâis un fâsêi3ra pàr. a ruât Julg.-
msôto p€r€ 6 pides, à vistâ rl,e todos

- Coôtrô16 populâr sobr6 o desmánrela-
menlo dá Pido s drs oryani28çôê§ l.$is-
tssl 03 àrquivB dâ Pidâ não sáo propri6-
dado dê nsnhum p..iido, dêvem sor d6-

- Contro s! pêreguiçõoê à lmpr6nsà popu-
larl Supís§eão da imprens ,eisrsl

- Co.trs a rsp.ssáo n6 quanâsl lib6.
dads pârâ os soldadG presocl Dheno dé
rôunião ô d. ors€nizEçáo par. os sordâdo3
ê oarilüánosl Abaixo o ÂoM rascisút

- Comra ás íatriçôe§ à liberdádê dê íÊu-
nião, d6 ôsciàçáo 6 do ú iÍâíaçãol

- Absixo ã lw6 pollcia Teriloriâ|, qús é úma
má'quiÉ àp6rfêiçorda pâÍa re?rimir o

- N6o cdrssntirêmos quê 6 Íâscistas vôtem

- Criemos por todâ a pôns grLrpos aDt''I!s-
c-rstas UDP oa.€ acrivsr â lut6 s . visi-
lêncie pôpdorl

a Nossa Pot íTtcA ANlt-cot-oNtÂt

- VigilâÉrà poputár contra o gôlps rs.c-
cioíário quê Drêrrarôm os colonos dâ an-
golal Desarmaôoro d6 @lon. ^ eF
tê.ôo3 os soldâdos coôt.a â campeha p!.!
os lovd s iiletun conlír a indep6ndên6a
dB Angorâ, â prêtsxto de «âvi$r umâ

- Acolqsção do pr@§3o dê srr.go do po-
dêr âor m.vimsítos do libs.râsãol

- CoÍlrr' .3 msnobrls nâocolôniâlistar d.
rociêd.dê coó o imps.iôtismo, na. cos-



t.r d,os movirD.nr6 ds lib6.tâ9ãol

- 8og,r3§o ds lods ,t rrcpÀ êui. Dro$Õç.
não .ôi. lodrda pê16 mdimênto. d. ti_

A NO6§A POI,JTICA ANÍI.IMPERIAIISÍA

- Nãí NÂTO nsm P.cto d. V.rúvitl Nlo
o.scisDoe cá do b.rdd d. êtptó.. .mo_
rirhô4 . rutso. à .ombrá dlt .obÚxr_

- O! âin.io..roê. âloõúú., helÉât s lrÍr_
6g lor. d.! b.... rn t rÍíóÍio cio_
Ni: L.ier, Ovâr, 8.i., Monnjo. MtÉo do
Gril,o. Tíúi. . FlotE..

- O .ci..no. . D.rtih. do mundo Pdl.

duas 3upú-polênci.s, qu6 conduz às gueÊ
,a§ do ,gíês§o â a mâ 3.' suúra muí_
diâl!

- Aliâna. do Poíug6l c@ os P!i36 do 3.'
Múndo o.6 s d€Í.rüt da êxPtoíâçáo s
da .9rÊ§!Éo do impo.i.lisho âmoric.no.
do iÍrg.ri6li,rno ôúop€u o óo soc'arnm_
pêrislism rullol

- A@io aos povc ôspâíhol, br.srlêúo ê

cli'lsno m lutâ cotra o ís&'§mo! Apoio
. todos o€ P@os opnmido6 6 €xplo64os
o.lo iítoôdálismol

- cqt6 de rcl.çÕss com â Fmosâ, rêco_
nhocim€nro dâ itúblic5 Populü d. chi'

- 
Fddeimúro do. ttcos do .trülldo en'
rÉ o pdo ponlrg06. . o! Porrot dá
Càin.. Albtd.. Cd.ià . viôiô.m6r

lisboã, 3 de Janeiro de 1975.

A COMISSÃO PROTIOÍORA. DA UDP

Aoostií.ho Fetn{;ndes Palma
Àioelo Morena Lourenço Roilrio1aes
Diolsio João da Silrô LoP"s
Eútardo do Siloo Pires
Joõo P'r'lido Vdlanle
José ManEL Anàraile Luz
José Pisco
Secüttd],,,, António Rib eito
Íhdimiío Marqr'.]/.s Guínot

APELO!
Cmrarôd. ogarl.tol C.merrdâ a.íipoú3|
C&|É..d.. roúd.do. e nr.rlnholto.l
EnF€g.do, c6trrdâotê ou intêleclsal que dG'êiâs rtrvir ' câu'â do Í'oYo!

líê é o nô.5o Fgr.mr dê lúe'

PÍechríto! da luâ .de.ãô à lrOP, do lêu lTab'lho o?gÊni'âdo num núcleo UOP'

d, tu. ;;;; iái;c.. no .indlcâro, no bdrÍo, na hctdade, no quaÍtel, Parô. âiudôÍ

. át-ii<i* o bloco ponrler Evolucionáriol Pted{mot d' h,. ãiudâ Íinancê'ra parô

ãüiJ,iiiii J p,õ",í" -Úopl ,Íed3.íio. do lsr volo nôs êlêiÉ"., para dar a tonhe'
ã-i-r. áii*" 'r"ü coíont€ popúlâr rsoluclonária €Íí Poítug'l'

Aivdt-noi a Ér de É â lrl», . fÍ€nlê combaliva doc êrplorados ê opÍimldocl

Aiuda-nos a dar novo impulso à furà populai duranlê a póxima G'mPsnhâ

êleitoÍal ê Perá âlém dêl.l
a .-"o. à lorn!, h.is póximã ô re<onrttução do Páílido Comuíri3i''. â van-

"*.ar1ã""iã"'a"'.ii*"'.p.itit" 
Jecri"ad' a conduzir o no'so povo ao de,r'bâ-

mênlo do caPilalismo!

vivâ à clàs.ê operáriál viva ô âlián§â opêrária càmponê'âl
Vivá â Oêmoctãda Popular e o Socialismol
Em Írenle com a UDPI


